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ITINERÁRIOS CULTURAIS: VIAJANDO PELA HISTÓRIA 
Ana Elias Pinheiro* 
Quando, no século II da nossa era, os Romanos do tempo de 
Adriano passaram a frequentar a Grécia, como forma de lazer, mas 
também de enriquecimento cultural e de curiosidade histórica, alguém 
terá sentido a necessidade de criar um percurso que, tirando partido 
das magníficas (para a época ... ) estradas que o Império fizera 
construir, os levasse a desfrutar do seu propósito. Surgia assim a 
primeira Rota Turística de Interesse Cultural da História e o primeiro 
Guia de Viagens que conhecemos: a Descrição da Grécia de 
Pausânias. Aí, o turista romano encontrava todas as informações 
necessárias ao bom sucesso da sua visita: o melhor caminho, os 
monumentos que valia a pena visitar, um pouco da história e costumes 
locais e, até, alguns avisos necessários a quem visita uma cultura 
diferente, como, por exemplo, as referências à gastronomia 1• 
As viagens culturais voltaram a estar na moda em muitas 
épocas da hjstória do Ocidente. A nossa é uma dessas épocas: sob a 
égide de uma Europa novamente reunida, somos constantemente 
convidados a percorrer caminhos que nos levem ao encontro das 
nossas raízes de cidadãos de um espaço comunitário que outrora foi 
comum; essa procura traduziu-se, faz já vinte anos, no surgimento do 
conceito de Itinerários Culturais Europeus, cuja promoção, levada a 
cabo pelo Conselho da Europa, tem pretendido basicamente2: 
* - Universidade Católica Portuguesa (Viseu). Comunicação apresentada no 
Colóquio Internacional "Turismo, Patrimóno e Desenvolvimento", Viseu, 26 e 27 de 
Maio de 2006. 
I Infelizmente, não existe ainda em português nenhuma tradução da obra do 
geógrafo grego. Alguns excertos podem ser lidos na antologia de textos gregos de M. 
H. da Rocha Pereira, Hélade (Lisboa, ASA, 2006). Em língua estrangeira, podemos 
referir as seguintes edições: Pausanias. Description of Greece (Cambridge, London, 
1977-1995); Pausanias. Descipción de Grecia (Madrid, Gredos, 1994); Pausania. 
Guida de/la Grecia (Roma, Fondazione Lorenzo Valia, 1997-1998); Pausanias. 
Description de la Gréce (Paris, Les Belles Lettres, 1999-2005). 
2 Vide o «Programa dos Itinerários Culturais do Conselho da Europa», documento 
de 15/01/2003, disponível para consulta sob registo em http://www.culture-routes.lu 
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- tornar mais visível, valorizar e pôr em prática uma identidade 
cultural comum aos cidadãos europeus; 
- salvaguardar e valorizar o património cultural europeu como factor 
de melhoria do modo de vida das populações e como causa de 
desenvolvimento social, económico e cultural; 
- oferecer aos cidadãos novas possibilidades de aproveitamento dos 
seus tempos livres, privilegiando o turismo cultural e respectivas 
práticas. 
Cabe, contudo, distinguir entre dois tipos de passeio pela 
história, ou pela cultura: os 'Itinerários Culturais' propriamente ditos, 
ou seja, aqueles que aproveitam uma via preexistente e fazem dela o 
seu tema, e os percursos a que poderemos chamar 'Itinerários 
Turísticos de Interesse Cultural', rotas temáticas (históricas, literárias, 
arqueológicas, ou outras), que usam um recurso cultural como tema 
aglutinador e 'constroem' uma via pela qual o utente/turista poderá 
percorrer a história ou a cultura de um local. 
Para os primeiros, a Comissão Científica Internacional de 
Itinerários Culturais (CIIC) do ICOMOS (Internacional Council of 
Monuments and Sites) apresenta a seguinte definição: um itinerário 
cultural é «Uma via de comunicação terrestre, aquática ou de qualquer 
outro género, fisicamente definida e caracterizada por possuir a sua 
própria e específica dinâmica e funcionalidade histórica que reúna as 
seguintes características: a) ser resultado e reflexo de movimentos 
interactivos de pessoas, bem como de intercâmbios de múltiplas 
dimensões, contínuos e recíprocos de bens, ideias, conhecimentos e 
valores dentro de um único país ou entre vários países e regiões, ao 
longo de períodos consideráveis de tempo; b) ter gerado uma 
fecundação múltipla e recíproca de culturas no espaço e no tempo 
visíveis tanto no seu património material como imaterial.>? 
Tem sido uma preocupação do ICOMOS alertar para que esta 
definição de Itinerário Cultural .deveria ter sido respeitada na 
3 María Rosa Suárez-Inclán, «Los Itinerarios Culturales», The CIIC Scientific 
Magazine(http://www.esicomos.org/Nueva _ carpeta/TCSM/ponencia _ MARIAROSAS 
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constituição dos mesmos, impedindo a proliferação de rotas sem esta 
base física e histórica4• 
Desta tipologia são exemplo, no caso europeu, em primeiro 
lugar, as calçadas romanas: a portentosa rede de estradas erigidas sob 
a égide do Império Romano, que serviu como motor à construção e 
afirmação desse mesmo império, que espalhou o poder de Roma, mas 
também a sua língua e cultura por todas as províncias conquistadas, 
deixando uma marca que o tempo não pôde, nem poderá apagar, na 
nossa história e na nossa paisagem. 
Desde o ano de 1998, que, ao abrigo do projecto EUROPEU 
INTERREG MEDOCC, dezassete países da Europa, Mediterrânica 
(entre os quais Portugal, Espanha, França, Itália, Grécia, Argélia e 
Tunísia) se uniram com o objectivo de valorizar o seu rico património 
através destas vias de comunicação, através da criação de espaços de 
atendimento ao público, de material promocional e de acções 
pedagógicas5• 
Em Portugal são vários, neste momento, os projectos 
destinados à recuperação total ou parcial de algumas destas vias. Entre 
os mais importantes, cabe referir o projecto de valorização e protecção 
da chamada 'Geira' romana, a via XVIII do Itinerário Antonino6; o 
4 Vejam-se, por exemplo, as advertências de María Rosa Suárez-Inclán, 
Presidente do CIIC de ICOMOS na XIII Assembleia Geral do ICOMOS, realizada em 
Madrid, a 5 de Dezembro de 2002, recomendando que essa mesma assembleia 
reconhecesse «que uma rota cultural não é simplesmente a soma dos seus inúmeros 
elementos, ou seja, cidades e sítios históricos, paisagens culturais, etc., mas que 
realmente incorpora o espírito histórico intangível que aglutina esses elementos num 
todo único e singular» (http://www.esicomos.org/nueva _ carpeta/CIIC _ esp.htm# _ edn2, 
2/6/2007). 
Embora de forma esporádica, o problema que aqui se refere afecta inclusivamente 
alguns dos Itinerários Culturais tutelados pelo Conselho da Europa; vejam-se casos 
como a Rota Mozart ou a Rota dos Jardins, ou o caso' que a seguir se analisa da Rota 
de D. Quixote. 
5 Alguns destes aspectos podem ser consultados no site oficial do projecto: 
http://www.viaeromanae.org. 
6 Construída durante a dinastia Flávia, foi também conhecida como Via noua, por 
ter sido concebida como uma alternativa, mais a norte, à via XVII que fazia o 
percurso entre Bracara Augusta (Braga) a Asturica (Astorga) e permitindo a ligação 
entre várias localidades e cidades romanas da região mais a Norte do Noroeste 
Peninsular. É uma das mais bem conservadas calçadas romanas da Península Ibérica e 
parte está integrada no território do Parque Nacional de Peneda Gerês, sendo por essa 
razão também objectivo do projecto «estimular a conservação e protecção do 
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projecto Vias Augustas, que visa a recuperação da via XVII que ligava 
Bracara Augusta (Braga) a Asturica (Astorga), promovendo um novo 
itinerário turístico-cultural transfronteiriço, integrando assim a 
vertente patrimonial numa vertente de aproveitamento turístico, e o 
projecto Vias Atlânticas, com iguais objectivos para a via XIX-XX, 
entre Bracara Augusta a Lucus Augusti (Lugo), também chamada Per 
loca maritima, ou seja, a 'via do litoral' 7• 
Um outro exemplo, mais importante ainda, pela sua dimensão 
geográfica e intemporal, é o do chamado 'Caminho de Santiago'. Tal 
como na Antiguidade todos os caminhos iam dar a Roma, na Idade 
Média todos os caminhos vinham até Compostela, o campus stellae, 
que se pensou ter sido sepultura do corpo decapitado do apóstolo filho 
de Zebedeu, a quem a tradição anónima atribuía a cristianização da 
Península Ibérica, ainda no remoto século I d.C. Fruto das manobras 
políticas dos reis asturo-leoneses da Reconquista8 ou do fervor popular 
do medievo, ou de ambas as coisas, havia de se transformar no local 
de peregrinação mais concorrido do mundo cristão ao longo do último 
milénio. 
Aqui a estrada não foi propositadamente construída para a 
peregrinação, aproveitando caminhos preexistentes (por vezes -
muitas vezes -, o das próprias calçadas romanas), mas foi 
insistentemente calcorreado por gentes movidas por idêntico propósito 
e dessa dinâmica se construíram povoações, mosteiros, igrejas e 
hospitais que são o núcleo de desenvolvimento da Espanha (e nalguns 
casos também do Portugal) do medievo. 
Em 1987, faz agora precisamente vinte anos, o Conselho da 
Europa declarou-o como o Primeiro Itinerário Cultural da Europa, ao 
qual vieram juntar-se outras duas rotas de peregrinação que durante a 
Idade Média lhe estavam intimamente ligadas: a via Francígena, que 
ligava a Cantuária a Roma, seguindo a antiga estrada romana da Via 
Cássia, e a Via Régia, que seguia de Compostela em direcção a São 
ambiente». A informação completa do projecto pode ser consultada no seu site oficial 
http://www.geira.pt. 
7 O projecto Vias Augustas ainda não tem um site oficial; para Vias Atlânticas, 
videwww.viasatlanticas.org/ 
8 Vale a pena ler, a este propósito, o artigo de J. Mattoso, «O tempo hispânico e a 
"invenção" de São Tiago», COMMUNJO. Revista Internacional Católica 14.4 (1997), 
363-374. 
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Petersburgo, ligando os dois extremos da Europa, numa 'Grande Rota' 
de grande importância comercial e que só foi interrompida, entre 1945 
e 1989, com a Guerra Fria. 
A esta declaração, assinada em 23 de Outubro de 1987, 
precisamente em Compostela, atribuiu o Conselho da Europa uma 
forte carga simbólica de união, fazendo votos para «que a fé que 
animou os peregrinos ao longo de toda a história e que os reuniu em 
tomo de uma aspiração comum, para além das diferenças e dos 
interesses nacionais», inspirasse também a Europa moderna «e muito 
particularmente os jovens a percorrer esses caminhos na construção de 
uma sociedade estabelecida nas bases da tolerância, do respeito pelo 
outro, da liberdade e da solidariedade.>/ 
O itinerário viria ainda a ser declarado Património da 
Humanidade pela UNESCO, em 1993. 
Estes são os itinerários que não podemos inventar, temos a 
sorte de que eles atravessem os nossos territórios e essa oferece-nos a 
possibilidade de, através deles, atrair novos visitantes e revitalizar o 
legado que lhes está inerentemente associado e constitui a nossa 
história. 
É preciso ter em conta que uma Rota Cultural não é, em s1 
mesma, uma Rota Turística10 e, como tal, o fim primeiro dessa 
'viagem' não é o turismo; mas, obviamente, essas rotas podem 
constituir também uma forma de dinamização turística, não apenas a 
9 O texto integral pode ser consultado, sob registo, em http://www.culture-
routes.lu/. 
10 Vide as Conclusões do Congresso Internacional do CIIC do ICOMOS, 
realizado em Pamplona, (Navarra, Espanha), em Junho de 2001: «É necessário evitar 
cair no lugar comum, muito generalizado, de considerar itinerários culturais aqueles 
que não reúnem essas características, confundindo-os com outro tipo de viagens ou 
itinerários (por exemplo, os meramente turísticos e geográficos; ou os relativos a 
invasões militares, explorações, expedições e movimentos migratórios que não 
tenham gerado um património derivado de intercâmbios culturais mantidos durante 
um período consideravelmente longo). Também não se pode confundir com os 
itinerários culturais a mera associação intelectual de elementos patrimoniais similares, 
e até coetâneos, mas que, historicamente, não estiveram vinculados entre si, nem 
directamente derivados de um caminho que tenha sido o fio condutor comum e tenha 
significado um intercâmbio cultural constante de ida e de volta, etc. Pelo contrário, os 
itinerários culturais definidos pelo CIIC devem responder a um critério de irrefutável 
autenticidade histórica. (Em http://www.icomos-ciic.org/CIIC/PAMPLONA_esp.htm, 
2/6/2007). 
221 
ANA ELIAS PINHEIRO 
nível cultural, mas a outros níveis, que vão da natureza ao património 
material ou imaterial, trazendo também com essa dinamização 
benefícios vários para as populações nelas envolvidas. 
Tem vindo a ser, contudo, cada vez mais frequente a 
descoberta de que, quando temos um qualquer factor temático, 
podemos 'criar' um caminho que nos permita valorizar a nossa 
história, imaginando uma 'via' através da qual, quer os habitantes de 
uma região, quer aqueles que a visitam, po~sam saber um pouco mais 
e desfrutar de um regresso ao passado nos locais por onde caminham. 
Dar a conhecer este património, de forma controlada e organizada, é 
também a melhor maneira de garantir que as novas gerações manterão 
por ele o mesmo interesse, e, consequentemente, garantir a sua 
sobrevivência. Para já não falar que, ao atrair pessoas de forma 
metódica a esses locais, se obtêm novas receitas económicas que 
poderão constituir uma nova forma de financiamento para a 
recuperação ou conservação desse património. Surgem assim outros 
tipos de itinerários, muitas vezes designados também apenas como 
'itinerários culturais', mas que são, na verdade, 'rotas turísticas 
temáticas', cujo tema é um recurso de natureza histórica ou cultural. 
Valerá a pena atentar também que muitos desses projectos são 
na realidade rotas ad hoc, criadas com um propósito bem 
intencionado mas sem reunirem, de facto, as componentes necessárias 
para a constituição de um verdadeiro itinerário: um tema, aglutinador 
e distintivo; o suporte de uma rede viária ou outro tipo de 
comunicação (ex.: uma rota de serrações junto das margens de um rio 
que possa ser percorrida num qualquer tipo de embarcação); um 
regulamento que assegure o funcionamento e controlo dos elementos 
que integram o projecto; a existência de um local de apoio que faculte 
informação sobre a rota, bem como um sistema de promoção; 
sinalização (de acordo com a legislações internacionais e locais e/ou 
nacionais); um mapa com conteúdo explicativo sobre a Rota11 • 
Para exemplificar o que se pode obter através do recurso a 
este tipo de Itinerários Culturais de Interesse Turístico e a sua 
diferenciação em relação aos Itinerários Culturais stricto sensu, 
apresento de seguida quatro exemplos, todos eles com uma matriz 
11 Vide G. Fernández Zambón / A. Guzmán Ramos, «Patrimonio Industrial y 
Rutas Turísticas Culturales: algunas propuestas para Argentina», Cuadernos de 
Turismo 15 (2005), 97-112 [107]. 
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comum: a literatura. Com a personagem de uma obra, ou com o seu 
escritor, percorreremos caminhos físicos, valorizando um património 
maior que é o da língua e da história que através dela nos foi 
transmitida. · 
Os dois primeiros exemplos que se apresentam são espanhóis 
e permitem mostrar até que ponto é possível criar uma grande rota, 
homologada com as bases que se impõem para o feito, a partir de um 
livro: 
1. Falaremos em primeiro lugar do 'Camino dei Cid', 
recentemente homologado em Espanha como Grande Rota 160, e que 
tem como 'via' o percurso feito pelo célebre herói da reconquista 
peninsular Rodrigo Díaz de Vívar, Cid, o Campeador, no seu exílio de 
finais de 1080 ou inícios de 1081, por ordem de Afonso VI de Castela, 
e que terminará com a reconquista da cidade de Valência. A sua 
viagem ficou imortalizada na epopeia medieval E! Cantar dei Mio 
Cid, de autor anónimo, e sobre cuja possível composição se cumprem, 
precisamente no ano em curso, 800 anos; é a partir deste texto que se 
reconstitui o percurso apresentado. 
O 'Caminho' inicia-se na cidade natal do herói, Vivar dei Cid, 
e, seguindo o percurso do herói e das suas hostes, bem como os seus 
desvios, termina em Valência, atravessando as Províncias de Burgos, 
Sória, Guadalajara, Saragoça, Teruel, Castellón, Alicante e Valência. 
Este não é, como é fácil compreender, um itinerário igual aos 
que referimos anteriormente, as Calçadas Romanas ou os Caminhos 
de Santiago. Se é verdade que, pese embora alguma carga lendária e o 
natural efeito literário na descrição das suas façanhas, o caminho feito 
existe de facto, o seu percurso foi individual e motivado pelos 
interesses singulares de uma única personagem, mesmo que real e 
historicamente datada. Percorrê-lo hoje de novo, contudo, pareceu 
uma excelente ideia para manter viva não só uma grande obra da 
literatura, mas também para valorizar o património das cidades 
descritas no Cantar, convidando a um conjunto de passeios que 
possam ser feitos na sua totalidade ou de forma parcial, a pé, de carro, 
de bicicleta, ou a cavalo. 
A gestão destes tipos de rotas impõe, habitualmente, e como 
foi o caso, a criação de um organismo que integre os diferentes 
organismos parceiros na constituição do projecto e que assegure o 
funcionamento e manutenção do itinerário para além da sua fase de 
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execução. É esse o papel do Consorcio dei Cid, que integra as tutelas 
das várias províncias implicadas e que através de um site criado para o 
efeito (www.caminodelcid.org) fornece a informação detalhada sobre 
a rota. 
2. Um segundo exemplo, onde o caminho é ainda mais 
ficcionado que o anterior, é a 'Ruta de Don Quijote', criada no ano 
de 2005, do quadro das comemorações IV Centenário da sua 
Publicação, e que reproduz as jornadas do herói da obra de Miguel de 
Cervantes Saavedra, publicada pela primeira vez em 1605. Foi sujeita 
a ordenação em 2006, pela Ley 7/2006, de 12 de Abril, e, já em 2007, 
foi reconhecida pelo Conselho da Europa como Itinerário Cultural da 
Europa, tendo-se tornado o primeiro 'itinerário imaginário' a receber 
este título. 
A história romanesca de Alonso Quijano, 'Dom Quixote de La 
Mancha', está ligada a uma viagem imaginada pelo seu Autor e cujo 
ponto de partida e chegada permanecem incógnitos, descrevendo, 
contudo, Cervantes muitos dos locais de passagem dos seus heróis que 
permitem reconstituir o traçado percorrido 12• 
A Rota apresenta 1 O percursos que atravessam o território da 
província 'manchega': 1. De Toledo a S. Clemente; 2. de S. Clemente 
a Villa Nueva de los Infantes; 3. de Infantes a Almargo e Calatrava la 
Nueva; 4. de Valle de Alcudía a Campo de Calatrava; 5. de Albacete a 
Alcaraz e Bienservida; 6. de La Roda a Campos de Montiel; 7. de 
Campo de Criptana a La Solana; 8. de Almargo a Toledo; 9. de 
Esquivias a Illescas e Carranque; 1 O. de Rio Dulce a Sigüenza e 
Atienza. 
De novo é a leitura que nos serve de guia, mas o projecto, da 
iniciativa do Governo Regional de Castela-La Mancha, assumiu-se 
também como um projecto de eco-turismo, pretendendo para tal 
'abrir' ( o que não resultou inteiramente pacífico em termos 
ecológicos13) um corredor verde de mais de 2.500 km., o mais longo 
12 Existem várias propostas para o traçado desta viagem, embora tenha sido 
aprovada como oficial uma em 1780, pela Real Academia Espanhola, no estudo 
publicado juntamente com a edição então publicada da obra. 
13 O projecto foi, incluso, alvo, em 2005, de uma denúncia por parte do grupo 
'Ecologistas en acción', que alertava para alguns afastamentos dos propósitos 
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na Europa, com percursos devidamente identificados e sinalizados 
(umas vezes mais que outras ... ), em caminhos sob a tutela do estado e 
constituídos por vias pecuárias, caminhos históricos, margens 
ribeirinhas, vias férreas desactivadas, e outras. Com a invenção, 
chamemos-lhe assim, desta 'via', pretendeu-se também uma razão 
para a recuperação e utilização destas vias tradicionais. É verdade que 
o projecto em si enferma de algumas deficiências, acabou por ser por 
vezes criticado pela sua dimensão, e mesmo metodologia, etc ... mas, 
nalguns casos, foram encontradas algumas maneiras originais de, 
através do recurso à obra de Cervantes, atrair o público para o 
conhecimento de lugares que lhe estão, ou poderão ter estado, 
associados. 
Em Portugal, não temos nenhum projecto de tão larga 
escala ... seria talvez difícil acompanhar Vasco da Gama na sua 
viagem à Índia, ou Fernão Mendes Pinto no seu périplo pela Ásia14, 
mas em boa hora se pensou nas potencialidade de dar a conhecer 
alguns locais do nosso país através da mão (literalmente) de alguns 
dos nossos escritores regionalistas. 
Existem para esse efeito dois projectos de interesse que são o 
«Viajar com ... » e a «Rota dos Escritores». 
3. «Viajar com ... » foi uma iniciativa da Delegação Regional 
da Cultura do Norte, fruto de um conjunto de actividades promovidas 
nas e junto das escolas, com o objectivo de divulgar o livro e fomentar 
a leitura, através do recurso à obra de dez escritores: Aquilino Ribeiro, 
Camilo Castelo Branco, Eça de Queirós, Ferreira de Castro, Guerra 
Junqueiro, João de Araújo Correia, José Régio, Miguel Torga, 
Teixeira de Pacoaes e Trindade Coelho. 
inicialmente apresentados, como a permissão do uso de veículos automóveis na via 
'chamada verde' da Rota. 
14 Note-se, contudo, a existência de Itinerários Culturais reconhecidos pelo CIIC e 
com dimensão intercontinental, como o Itinerário Universal de Francisco Xavier, que 
reproduz, partindo do Castelo navarro de Javier, onde nasceu fez em 2006 cinco 
séculos, as várias etapas de missionação do apóstolo espanhol. O governo de Navarra 
publicou, em 2002, uma monografia em dois volumes sobre o itinerário, com o título 
de ltinerario Universal de Francisco de }avier, coordenado por Javier Félix Carmona 
Salinas, e apresentou a sua candidatura a Património da Humanidade, no quadro das 
celebrações do V Centenário do nascimento do santo. 
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«Partindo da experiência adquirida, este projecto pretende 
implementar uma acção de carácter regional que potencie a temática 
da literatura e do património, numa lógica de cooperação e de rede, 
tirando partido das actuais capacidades que as tecnologias da 
informação e das comunicações disponibilizam. Tem por base o 
Património Literário dos escritores e explora essa relação nas suas 
múltiplas abordagens: ambientes, paisagens, monumentos, tradições, 
usos e costume·s»15 : 
«O lugarejo da Lapa, terra de padeiras, era nada mais nada 
men.os que o produto do camartelo eclesiástico. O civil, se alguma 
vez existiu para outras funções que não fossem as de serventuário 
do clero, estiolou a curto prazo e feneceu. Logo à mão esquerda 
estavam o pelourinho e as ruínas setecentistas da cadeia a 
certificar.» 
Aquilino Ribeiro, Uma Luz ao Longe/ Viajar com ... 
Aquilino Ribeiro 
A 'rota' é basicamente virtual, faltando-lhe portanto a maior 
parte dos elementos atrás referidos, e os seus objectivos são sobretudo 
de dimensões culturais: «Divulgar a vida e a obra de autores 
portugueses de alguma forma relacionados com a região Norte de 
Portugal; divulgar o Património Cultural da região Norte de Portugal 
através da vida e da obra de autores portugueses: monumentos, 
paisagens, produtos, hábitos e costumes; promover o gosto pela leitura 
nomeadamente da Literatura portuguesa; produzir conteúdos culturais 
sobre esta temática para utilização de outros agentes de 
desenvolvimento (autarquias, associações de municípios, Juntas de 
turismo, etc.); produzir materiais didácticos sobre esta temática para 
as escolas do ensino básico e secundário», mas também «Promover a 
cooperação entre os participantes no projecto; promover a utilização 
das tecnologias da informação e das comunicações; promover_ a 
cooperação e a troca de informações com organizações congéneres na 
Europa e em particular com instituições/organizações galegas.». 
Contudo, este conhecimento, que implica a visita (virtual ou fisica) 
aos locais ligados de algum modo às obras dos escritores aqui 
homenageados, pode vir a ser também um meio a não desprezar pelas 
15 No site oficial do projecto: http://www.viajarcom.org/ 
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entidades ligadas ao Turismo, principalmente num momento em que 
assistimos ao crescimento de um tipo de turista com outras 
preocupações que não apenas as do lazer. 
4. O último exemplo ém análise é o projecto «A Rota dos 
Escritores do século XX», iniciativa, desta feita, da Comissão de 
Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro, mas que incluiu 
a parceria das autarquias abrangidas, e que propõe, sob o lema de «As 
pessoas são a sua região ... », um ,·passeio' não apenas literário mas 
também literal, desta v~z, pelas paragens visitadas pelas obras de sete 
escritores do século XX todos eles ligados, através da sua vida ou da 
sua obra, à Região Centro: Afonso Lopes Vieira, Aquilino Ribeiro, 
Miguel Torga, Vergílio Ferreira, Fernando Namora, Carlos de 
Oliveira e Eugénio de Andrade. 
«A Rota dos Escritores apostou na mobilização de sinergias 
entre instituições autárquicas, associativas e outras, para a realização 
de acções e produções que, por um lado, visam atrair ao convívio das 
obras literárias um largo público (em especial, os jovens) e que, por 
outro lado, pretendem proporcionar a recuperação e o enriquecimento 
do património físico e edificado, natural e cultural, decisivo para a 
imagem histórica da Região e para as suas perspectivas futuras.»I 6 
Assim se explica a escolha de um tema - a literatura de carácter 
regionalista do século XX - para agrupar sob a designação de Rota o 
percurso pela obra de escritores que porventura não tiveram qualquer 
ligação pessoal, ou seja, que nunca se encontraram nestes caminhos. 
O projecto conta entre os seus objectivos a dinamização sócio-
económica da região e a elevação intelectual dos cidadãos e a sua face 
mais visível passou pela elaboração de pequenas monografias 
dedicadas a cada autor e de roteiros locais, concebidos sob o formato 
de guia de viagem, e através dos quais a inter-motivação com a vida e 
obra do escritor pretende propiciar a valorização dos recursos 
económicos e patrimoniais da zona - leia-se: atrair locais e 
forasteiros que, nos seus momentos de ócio, queiram desfrutar duma 
viagem guiada pela mão dos escritores ... como esta passagem pela 
baixa de Coimbra: 
16 No site oficial do projecto http://www.rotadosescritores.org. 
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«À direita, a fachada lívida do Banco de Portugal, com o 
relógio no topo a marcar as horas sonolentas; à esquerda, a velha 
ponte de ferro a transpor a fita branca do areal por onde o Mondego 
serpeava [sic] minguado e preguiçoso; em frente, a verde 
perspectiva do horizonte rural, pasto bucólico da imaginação» ... 
"Miguel Torga, Criação do Mundo. Sexto Dia/ Rota dos Escritores, 
Roteiro Miguel Torga, p.20 
Os escritores não viveram apenas nos locais, neles procuraram 
histórias, inventaram outras e escreveram-nas; histórias que 
acontecem nesses locais, nas suas ruas, nas suas casas, nas suas 
paisagens. Nenhum espaço volta a ser o mesmo depois de percorrido 
por uma personagem. E menos se o percorremos com ela ... 
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